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Geração de ambiências 
- Conceitos articuladores' 
Nelson Reyoh 
Geração de ambiências Impl1cn melhorar as condlçOes do espaço geográfico 
que contexiualize a existência humana. enquanto 0 $ sujeitos que realizam esse 
processo também se transfonnam, no sentido da conquista da participação SOCIal 
c na educação pa ra esta. Thmbém pode ser expressa em sentido inverso. Is to e. 
geração de ambiências implica conqu ista da participação social e na educação 
para esta, enquanto os sujeitos desse processo buscam melhorar as condições 
do espaço geográfico qu e contextuallu as suas existências. 
Um dos con ceitos que se articulam no conceito de geração de ambiências 
é, pois, exatamente esse que pratIcamente derme a prôprlageração de ambiências: 
a relação melo em tomo com o melo entre. Meio em tomo significa o conjunto 
articulado de relações materiais e s imbôlicas qu e contextua lizam a exlstencia 
humana , condjcjonando o prõprto modo de ser de ind ividuas e colcUvos. Melo 
en tre significa os diversos tipos de mediações que situam Individuas e/ou coleUvos 
perante uns aos outros , como a s relações de trabalho, escolares ou famili a res, 
entre outras formas de relações cottdianas. O conjunto dos meios entre ê também 
constituinte dos meios em torno, assim como cada um dos meios entre e 
condiCionado pelo contexto do melo em forno, materia l e simbõUco. Geração de 
a mbiências, nesse caso. s ignifica clencar as questões c os problemas do melo em 
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tomo como suporte ou veIculo para os processos educacionais e próximos de 
algum melo entre (uma sala de auja, por exemplo). Isso significa uma valorização 
dos temas e da cultura do mundo maiS proximamente vivido. Esse processo de 
dialogo. pesquisas e talve2 de açôes, relativas a um tema do melo em lomo mais 
proximamente vivido, resulta, freqüentemenle, em retornos do que foi refle tido 
no meio entre para o meio em tomo, em alguma medida modillcando-o. Isso. que 
pode ser facilmente aceito e praticado por uma pedagogia freireana, por exemplo, 
ainda não ê assimilado por grande parle, possivelmente a maioria , das praticas 
escolares, que barram o mundo maiS proximamente vivido da sala de au la, 
silenciando e d istanciando os seus temas c a sua cultura da sala de au la. Desse 
modo. fazendo desse bloqu eio um dos eiXos fundamentais do processo conhecido 
como exclusão escolar. maJs propriamente denominado como expulsão escolar, 
Em outras palavras : ê ainda n eccssãrto insis tir com o óbvio, para quc est.e se 
lome, de fato . óbvio. 
Um segundo com.:eito que articul a o conce!to de geração de ambiências é o 
de ensino de geografia (ou de qualquer outro campo do conhecimento} como uma 
henneneutica Instauradora. HenneneuUca no sentido de conjuntos articulados 
de conceitos, próprios dos distintos campos de conhecimenio ou transversais a 
esses campos que pennttem a constituição de obJelos d e leitura e interpretação, 
relacionados aos fatos da exis tência. Instauradora no s entido de qu e a 
interpretação do modo como os fatos da existência apresentam -se relaCionados 
não se res tringe a uma direção tão somente analitica ou arqueológica em relação 
à história que gerou esses falos, mas enfat iza a atitude d e que a própria 
interpretação e movida pelo desejo de tornar a sI própria como ponto de partida 
para atuar em relação a esses fatos e no modo como eles se relacionam entre si. 
Assim, por exemplo, no encontro geografia/educação o obJ eto a ser Interpretado 
é o espaço geogrâfico. enquanto que a a Utude instauradora, ao convcrgir com o 
primeiro conceito (a relação melo em lorno com meio entre) elegerá os fatos 
cotidianos do mundo mais proximamente vivido como ratos a serem amplamente 
compreendidos, relacionados entre si e com os fatos de outras escalas de am'ilise. 
e sobre estes, que se tornam obJeto de InterpretaçãO, procurará agir . cm alguma 
medida modificando-os. O processo educacional, nesse m odo , não apenas 
apreende os obJetas. apreende simultaneamente a capaCidade de ação dos sujeitos 
desse processo. 
O terceiro conceito e a relação dialógica - ou . mais exata mente. a 
ambigÜidade de senUdos dessa c.'{pressào e a complementaridade desses senudos. 
Dla l6gico pode se rererir a uma divisão. divergência entre lógicas. Na perspecUva 
de uma lógica complexa, como a propos ta por Morin, a dlalõgica, ao enratlzar 
razOes divergentes, n ão apenas acentua oposições entre essas, mas Igualmente 
conciliaçóes provisórias. costuras epistemológicas c operacionais para atuar em 
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relação às ques tões d etlvas da nossa eXistência que, muJUfacetada e de oposições 
Interpretadas e dinámicas , n ão cabe n os limites de uma s6 razão, por mais que 
essa se pretenda totaltzante. DlalÕgiCO também é relaUvo ao dIá logo. sendo essa 
acepção. a liás, mais u sual alua lmenle . Ocorre . porém. que o suporte concreto. 
Isto é. prãtico. para a dlalógica das lógicas ê a dlalógica do diâlogo. Ê o dlâlogo 
referenciado em práttcas que se oferece como O veiculo por excelência para a 
u ltrapassagem de querelas discursivas sem fim. em favor da busca das costuras 
epistemológicas e operacionais. sempre em transiçào. para atuaç6es efetlvas em 
relação às questões da vida. 
Diversas escolas Instauram interpretações t: ações educàcionais em relação 
aos fa tos cotidianos de seus mundos mais proximamente vividos - como a 
precariedade das habitações e das Infra -estruturas coletivas (inclu indo-se o 
saneam ento), os )ixóes que entopem os valôes e Inicnslficam as inundações. ou 
o desman telamento do Estado. em seus nlveis d iversos, e o vácuo legal e social 
ocupado rapidamente pelo poder e pela coerç.ão diária do narcotráfico. a ausência 
de politicas pú.bl1cas de educação. saú.de e aposentadOria . o barulho. o fedor. os 
mosquitos e as pestes. a precar1edade do tr.anspone coletlvo e. fundam entalmente. 
a desvalOrizaçãO do trabalho e a ausência de melhores expectativas para a vida 
- essas escolas oferecem exemplos de E(eraçOes de ambiências que articulam a 
relaçãO meio em torno com meio entre. a compreensão consutuida pela alitude 
lransfonnadora e o diálogo como suporie para a costura de razões divergentes 
que buscam convergir para ações concretas . 
Geração de a mbiências não é. assim. um conceito que pretenda anteceder 
as práticas. Ao contrário. ele observa as práticas em cu rso e busea se formula r 
com base nessas observações e com pa rcer1as com aJ~mas dessas prá Ucas. 
Convergem para a sua arliculaçao apartes teóricos como os de Paulo Freire. 
Milton Santos. Edgar Morin. Feltx Gua ltari e, sobretudo. as troeas dtalôgicas 
Ilessas parcerias coUdianas. 
Outros conceitos - como os de indelennlnaçào e lntennedlação - articulam 
o conceito de geração de ambl~ncias . Contudo, não h averá tempo pa ra a sua 
abordagem nessa exposição. assim como a presença operaclopal de cada um 
desses conceitos nos exemplos práticos s6 pode ocorrer com mais tempo e de 
forma mais dialogada. não n o monólogo expositor. Certamente mais em oficinas 
do que em palestras. 
Os conceHos que podem se articular no conceito de geração de ambU:nc1as 
pen en cem . na verdade, ao campo da indetennlnação e do devir. porque são 
construções das parcerias dial6glcas. 
